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RESUMO 

O fenômeno descrito como “efeito hydra” (onde hydra se refere ao ser mitológico que tendo a 

cabeça decepada outras aparecem em maior quantidade) permeia o estudo do crescimento 

populacional em ecologia. 

É um consenso geral, que o aumento da taxa de mortalidade em uma população faz 

diminuir o seu tamanho ao longo do tempo. Como mostrado em [6] e [3], isto é verdade em 

todo o modelo do tipo não estruturado continuo de crescimento, densidade-dependente, em um 

meio constante. 

Na década de 1950 e mais intensamente na década de 1970 alguns modelos particulares 

em que este consenso é contradito aparecem em [5] , e recentemente uma visão mais abarcante e 

envolvendo o efeito hydra no crescimento populacional foi considerada em [1] , [2], [4]. 

Neste trabalho apresentamos um modelo de equação dinâmica discreta de crescimento 

populacional dada em [2] dependente de parâmetros reais e funções. 

Damos condições sobre estes parâmetros e estas funções para que o efeito hydra 

apareça. 

Seja:       .A equação à diferença que representa a variação populacional neste 

trabalho é dada como em [2], recursivamente por: 

 

      (  )   ( (  )  ) ,                                                             (1) 

 

para      fixado onde     é o tamanho da população no tempo           com 

                   , e            são duas funções apropriadas no  

sentido  que veremos à seguir no resultado principal deste trabalho. 
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Teorema :Sejam      (   )  uma função decrescente ,          diferenciável com 

     . Então , se  para cada    fixo, vale  ( )  
 

 (  )
  , para todo      , então temos em 

(1) o efeito hydra. 

Prova: De (1) temos  que   

       
    

  
   (  ) ( (  )  ) .                                                                                                  (2) 

Como   ( )     para todo       e  (  )    , vale  

 ( (  )  )   (  ) .                                                                                                                 (3) 

 

Mas, por hipótese  

 (  )  
 

 (  )
    .                                                                                                                          (4) 

Deste modo, por (3) e (4),vale 

 ( (  )  )  
 

 (  )
  . 

Observando (2) concluímos:  

    

  
  , 

e assim 

        , 

acarretando o efeito hydra  como explicitado acima, visto que 

 (  )    

e   é decrescente.  

 

Para exemplificar o resultado do Teor.1 vamos considerar na equação (1): 

 ( )  
 

     
                                     ( )  

    

 
                           ,  

 

Então a tabela do número de elementos da população no tempo é 
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TEMPO  tn           n= NÚMERO DE INDIVÍDUOS    xn 

0 3.000 

1 3.601 

2 4322 

3 5.188 

4 6.226 

5 7.472 

 

Conclusão: O efeito hydra é considerado no âmbito de trabalhos em Ecologia como um 

paradoxo [2]. Vimos que há ao menos uma explicação “teórica”  matemática para o fenômeno. 

Na área de Biologia/Ecologia podemos aproveitar este conhecimento encontrando uma 

população que se desenvolve segundo a lei em (1) com funções f e g que satisfaçam as 

condições do teorema 1.È o que estaremos investigando a seguir. 
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